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1 Introdução

A hanseńıase é uma doença infecto contagiosa de evolução lenta que geralmente causa
lesões na pele e nos nervos periféricos, principalmente nos olhos, mãos e pés. Essa patolo-
gia é causada pelo Mycobacterium leprae e possui elevado ı́ndice de sucesso no tratamento
na grande maioria dos casos. No entanto, os páıses com grande incidência de casos são ge-
ralmente os menos desenvolvidos ou com condições precárias de higiene e superpopulação.
Só em 2011 o Ministério da Saúde registrou no Brasil mais de 33 mil casos da doença [3].
Nesse contexto, o presente trabalho faz uso do modelo SEIR com o intuito de avaliar a
transmissão dessa infecção no munićıpio de Nova Iguaçu (RJ). Nesse modelo a população
total (P) é o resultado do somatório de quatro grupos distintos: indiv́ıduos suscet́ıveis (S),
expostos (E), infectados (I) e removidos (R). As relações entre essas quatro variáveis são
obtidas através de um sistema de equações diferenciais ordinárias.

2 Solução Numérico Computacional

Para solucionar o modelo foi utilizado o método numérico de passos variáveis Runge-
Kutta-Fehlberg [1] implementado no Scilab. Para estimar as taxas de exposição, infecção
e recuperação foi feita a analise por regressão linear dos dados disponibilizados pela Se-
cretaria Municipal de Saúde de Nova Iguaçu no peŕıodo de 2009 à 2014. Assim estimou-se
β = 0.618570, ξ = 0.11821 e γ = 0.085714. Os resultados obtidos indicam que a população
suscet́ıvel exibe um lento decréscimo nos primeiros dias, apresentando uma diminuição
de apenas 5%. A partir desse instante o compartimento apresenta decréscimo fortemente
acentuado, tendo sua população reduzida a apenas 10% da população total. Os resultados
e a solução dos demais compartimentos, assim como as equações do modelo, podem ser
observados na Figura 1.
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Equações – Modelo SEIR

Figura 1: Resultado do Modelo SEIR

3 Conclusão

O modelo proposto se mostrou de grande valia no tocante ao entendimento da dinâmica
da hanseńıase. As caracteŕısticas que mais chamam atenção são a velocidade de pro-
pagação da doença, e a semelhança entre as curvas de expostos e infectados, o que in-
dica um alto ı́ndice de infecção. Além disso, vale ressaltar o estigma social sofrido pelos
indiv́ıduos por ela acometidos e que medidas para o controle e combate à doença são
indispensáveis para promoção do bem-estar da população.
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